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ORGAM OFFIOlAL DO ESTADO 

JOÃO PESSóA - Sexla-feira, 30 de agosto de 193:; 

V 1 D A u 1 e A 1 A J D 1 R 
• 

CORTE DE .APPELLAÇÃO DO ESTADO Wc,üern llrMili~n Ruiiway Limited. E~-

J 

bargos a accordao no~ auto11 de ap-pellaçao 
IO.• s-io ordin•rla, em 23 de at'Oato de civel (acci1lente "º, trabalho) n." GO, da .Cfl-

sôa. Embargnnle S. da Co11ta Ribeiro: em ­
bargada a Fa:tenda E11tadnal 

lado Franci~co de Sou~n RibPiro 
Idem n. 0 94, da. comarc~ df" C (;r;1nde. 

ra intentada levantando-se-lhe a fi.• 
ança prestadà.. 

Appellt..nt~ Francisco Benedicto de Lima. ap 
lUi. marcft de Santn R,la. Relator de~ .. Seven,no 

Montenegro. Embuiiante Jofi.o V1centt de 

Foi designada a r,re.entc "ef"iO para o, 
julgamento~ respectivos. pellada a Justiça Puhlica 

ldem n. 0 76, da comarca de C. Grande 
Ar,pellante o rt'o Antonio Come11 da Silva; ap. 

D~ volvam-se. Custas na forma da. 
lei. João Pessóa, 19 de julho de 1935. 
J NOvaes. P. ; P Hyppa.cio, relator; 
Souto Maior. Vencido. Confirmava a. 
sentença em todos os sfus fundamen­
tos. 

Prsldeate _ Joaf Novaa. Abreu (Patrão); _embarRado Jo!lê Firmino 
8eereta.rfo _ EW"il)e(lee Tnare. de Mendonça (:,cc1d~nlado). _ pella.da a J . Publica 

Julramentot: 

Proe. Geral _ Renato Lima. Foram o,, r_espectJvo, aul<I~ com vista b 
partes e dcpo111 ao dr. Procurador Geral do 
Estado 

Petiçiio de habeu.corpue n. 11 30, da co- !dem n, 0 l28, da comarca de Pieuhy Ar,-
marca de João Pei.11õa, Relator d~. Jo,,C! pella.nte o réo Severino Pereira Lima; appel_ FJodoardo da Silveira. vencido. 

Cofflpuece:ram oa duembarcadorea: 

Jo!'lf NovaeA, Paulo Hypacio, Souto Maior, 
Plodoardo da Silveira. Maurício Furtado, José 
Floscolo, Severino Montenegro e o dr. Pro­
curador Geral, Renato Lima, 

Llda, foi approvada, sem o~ervação, a 
acta da se:si=io anterior. A seguir -

occorret1claa: 

Dlstribuiçlo: 

Ao d•. José FloSCG1o: 

Par~urea: 

Petição de habeaa.corpa11 n." 30, da co­
m.arca de João Pes,s6a. Jmpetrante~ o a~v. 
bel. Evandro Souto. em favor do pacientl!', 
Abel Peixoto de Vuconcel1011, condenado no 
termo de Sapé. 

Aggravo de petição criminal u-ofticio n.0 

86, da comârca de Picuhy 
Idem n.º 87. da. comarca de S. Rita, 

Aggravo de inatrumento n." 1, d.a comar-
ca. de João Peflls6a Ag,n'avante o dr, l." 

Novaes lmpetrante o adv. bel. Evandro !ada a Justiça Publica 
Soutl), em favor do paciente, Abel Peixotv Idem n. 0 117, da comarca d!!t Mir.Pricordia 
de Vasconcel!OII, condemnado no termo de Appellante a J. Publica: ar,pe\lado João 
Sapé. Nesou-se o habeaa-corpuit, por unani- Alexandre e Miguel Alexandr!!' 
midade de voto,,. Appellação criminal íPauliana Rf'vocntorilll 

Condemnava o rêo no gráo mini.mo, 
com as razões do pare~r do exmo. 
dr. procurador geral. Mauricio Fur· 
tado, J. Flost:olo Fui. presente, ~­
nato Lima 

PARECER 
Petição de pedido de licença "·" 1, da n.o 59. d11 comarca. de CuarabirR. At>P<'llan­

cornarca. de. João Pe~õa. Relator d~ pret<i. te Honorato de Araújo Filho: ap1wlladr,· Fir 

dente da Côrte. Requerente o bel. Sah11stino :;;/";:i;aue;:o~:erra., ,ua mulhu e Manuel Não ha nullldade no processo. 

~:h=~:~c;19";cn~::~!~ ~~~::;e~i~i:e d; ~;:~t; Foram a88lgnados os re,pectivo~ accordão • pa~t~ ;e;~~~-ll~~~~c;arS:\e~r:~::tifi~~ 

:°1:rt.ve;tt:i:nt~:n~;i~;: d:eE:;:J;rJ: c:
0

nm Autos desertos: daAa :O~~~~:n~i,°1~!~ provada como 
soante o hrndo de iMpecção de saúde PO; Recur&0 do revi~ão do termo de Anth!!nr,r bem O demonstra o despacho appella-

u::::t1::~: ::l:i:~t·n." 104. dtt comarca de Navarro. <ln comarca <Je Sou~a Rf'CMrente :~r!f!~3: ~~=n::0
: J~u:st~~~: 

João Pes.'!ôa. Relator dC'!'I. Flodoardo da Sil- ~~i:a~i:.}º;! :u~na:i:~:~: · recorridoi. Am·•· do motivo frívolo~ 

;::d&A:p;l~:~:: A;;::[:: Oi;~!:-~~v;;0:r- O de,~mbargador pr~idcnt~ roniderou o SE p~~~e~i!"~a~~:J~~j~~f.~.6; 

Asiiravo de petição criminal eX:offtclo n.º 

1 

Promotor Publico; ag5rnvado Joventino Ni_ 
88, da comarca de Jtabayana. colau da Co3ta 

Ar,pellação criminal n." 138, da comarca 

ment.o á appellação unanimemente, tendo vC:. ~:c~::~ da.erto por falta de prf"f)aro no rra:tu em que a arma detonou, se d1ng1r 
tado pela modlftc'ação da pena impo"ta ao para Pwci.nanã 

P~tna: / de .Alag6a Crand.e. Armellante a Ju!'ltiçs. 
Publica: appel\ado Lui7, Sabino de Araújo 

Aggravo de petiçio civel n e li, da co- conhecido por ''Anl5iO Sabino" 
marca de João PcHôa Agcravante Sigis- / Idem n. 0 139. do termo de Taperoâ, da 
mundo Guedes Pt>reira Junior; &a-gravada comarca de S. João do Cariry_ Appellante 
"Caixa Runl e Operaria da Parahyba". O José Rangel de Farias: appellada a J. Pu-

appellante 05 desembar5radore!< Mauricio Fur. Ha testemunhas QUº corroboraram 
tado, Floscolo da Nobrega e prec idente d'l APPFLLAÇAO CRIMJSAL DA C'O- a affirmativa. O motivo dl? U...CO da 
Cõrte. MARCA DE CAMPINA GRANDE. AP- pi!;toJa não pod~ se_r tido ass~m como 

Idem n o 106, da comarca de Campina PELLANTE JOSE' ALVES :SETTO; fut.il. de nenhuma unportanc1a, quan-::viso;ª~:. H;::~io ;:;osr~u os autos ao 
2
·º 1 bli:~ão Penal n. 0 1, da comarca de João 

Appellação ch·el n. 0 27, da comarca de P~116a. Denunciante o exmo. sr. dr. Procu­
Picuhy. Appellantes Vicente Pereira de rador Ge-ral do &tado: denunciado o di:,. 
ll~Jo e sua mulher: appelado11 Severino Ra. JoaQuim Victor Juremn, Jui:t de Direito do. 
Mello e 11ua mulher; appellado~ Severino Ra- comarca de Cajazeira11 

Grande. Relator des. Paulo HyPacio. Arm~I APPELLADA A JUSTIÇA PUBLICA!' do _se procura ,"aJar ã no. ,t.e ~r estra~ 
Janteti Manuel Fau1:1tino da Silva e outros: ar,: é p9.ra que seJa nega-
pellada a Ju!ltiça Publica. N~ou•!'le provimE"n. Accordam n. 297 da a aggravante do motivo frivolo e o 
:!1:::e~1::~7m::re11nte~nfirmar a 81?ntença j réo condemnado no rned10 da pena. 

Uso de arma prohibida; 1 8,6 935. ;;;;,_ec1:::, ~1!~da. s;;~;c: ~;";:;:~ºRela quando rã.o constitue infrac-
tor d<'!embariiador Souto Maior. App!>llantC (á.O penal· Renato Lima. procurador geral. 

moa Duarte, sua mulher e Luiz Alves Duarte. O dr. Procurador Geri\! do &ta.do, apre-
O d~. Flodoardo da Silveira passou os &entou º" aut.oB em meea com os respectivos 

autos ao 3.o rt'visor dCll, Mauricio Furtado. :pareceres. 
Appellaçio criminal n." l 33, da comarca 

de Bananeira"'. Relator des, José Fioscolo. Desienação de di.a: 
Appetlante a Justiça Publica: appellado 

Anic~to So1m~ ~ªSilva; appel\nda ª Jm,t_i~a Vi~tos, relatados e discul!dc~ estes MUNICIPAL 
Publiea. Prel1m1narmente annullou~se o Jul- autos de appellação criminal da co- VIDA 
g~mento para mandar o réo u novo Jury une._ marca de Campina Grande ~m que é 

Franci..-.co Firmino de Mello. O des. rela Aegravo de, petição criminal u:-offleio n.o 
tor pusou 08. auto!'! á revi.são do des. Seve: 84, da comarca de PatoR 
rino Montenesrro. Idem n. 0 R5, da comarca de João Pessôa. 

Recurso de revista civel n." 2, da comar- (Do Juizo de direito da 1.• Vara) 
ca de João Pessõa. Relator d~. Jo.,l Fios Appellação criminal n. 0 132, da coma~ea de 
colo. Recorrente Maria do Carmo de Oli: Areia. Appellante Manuel Fclippc doa San­
veira: recorrido Luiz Gomee da Silva. tos, dor seu assistente judiclario; appellado. 

MISER.ICORDIA 

ldi:.m n.º 106. da comarca de Joao Peo;11 oa. no art. 377 da Consolidação das Leis DEPUTA.D:) JOSE' GOMES 
Relator des. Jo~é. FIObOOlo. Appelan~ 0 dr· P.enaes, e appellada a Justiça publica: 

nimemente. _ . 1 appellante Jc.se Alves Netto. incurso 

1.º promotor publico: a.ppellado!'I ffygino Pe. O réo foi denunciado. diz o dr. prc- Miseri.cordia. 17 (Do corresponden"'I 
dr03a e Manuel Cavalcarite de Sena. Negou_ motor publico "oorque na madrugada teJ _ Vindo do Rio de Janeiro, ,che .. 
se provimento á appella.ç.ão para confirmo.r ª de 2 de dez-embTc do anno passado, gcu hontem, precisamente is 1'1 ho_ 
eentença appellada unanimemente. lem licença e sem que estivesse á ser- ras. a esta villa, o deputaldo dr. J~é 

Os demais feitos em mesa para ju)aamento9 viço das mas funcçõ?-s, andava arrr.a- Gomes da ·Silva, que aqui vem em Vl_ 
fOTam adiados pelo adiantado da hora. do c.om uma. pistola mau~~r no bairro sita a correligionarios e amigos. 

O des. relator pa111<0u 011 autos com o re- a J. Publica 
lá.t.orio ao 1.0 revisor des. Severino Mon_ Appellação civel n." 12, do termo de (a. 
tenerro l>aceira!, da l."omarca de S. João do Cariry. 

Appcllação criminal n." llP, da comarca Appellantl!í' Ant.onio Benevenuto de Sou~a. 
de Guar&bira. Relator dei. Severino Mon- SUi\ mulher e outro11: appellado11 Silvino 
tenegro Appellante Manuel Claudino da Faustino de Sousa, Mfl'nuel Faustino de Sou-
Silva; appellada a Justiça Publica sa e 11u11 ri' pectivas mulher<'II 

O de1. relator pasaou 011 auto& á revisão Idem n." !>O. da. comarca de S Joâo do 
do des. Paulo Hypacio I C(l.riry. AMJdlante Raulino de Ma,dciro,., 

Appellaçõo civel n.º 6(, da comarca de eppellad!.ki d. U1·sulina. Funcelioa de M!?­
C. Grande. Appellnnte Antonio Felisardo da deiro1. 
SIiva: appellado Pedro Queirn:t. Embargo" 110 accordão nO!' autos de appel-

Appellação civel n. 0 36, da comarca de lação civel n. 0 48, da comarca de João Pef· 

A.uipatura de accordio. : 

Petição de babut1-eorpa1 n ." 20, da co­
marca de João Peesôa. hnpctrante Josué da 
Sllveira e Antonio Carneiro de Meequita. em 
favor do paciente JOólé ea .. imiro Bubo>'a, 
vulgo "L[ngua de Aço", Jlre-<o na Cadeia Pu. 
blica. da vil\a do lngá. 

Appellação criminal n. 0 96, da comarca de 
Umbuzciro. Ap))é'lla.nte a. J. Publica; appcl-

~r~ra;edpe;es!~:~l~=n~: :~ut~r~;, d:e;::: rr==========================')\ 
Olivia,, Judith e outro11: appellados Eugenio 
Ferreira de Vasconcellos, Antonio Cardo,o 
de Sousa. e suae reepectivM mulheres. 

O de. Severino Montenegro achando-se 
impedido de funccionar noR respectivos au. 
tos &pr~entou os em me>!a para os devido,; 
fins. • 

0.pachoa: 

Appellação criminal n." 1(3, do termo de 1 
Conceição, da comarC'a de Misericordia. Re­
lator des. s~erino Montenegro. Appellante 

a Justiça. Publica;: a.ppel111.do .º ,.t,, Tibu.rti-1 
no Pereira. 

Idem n ° Ul, da comarca de Guara.b1ra 
Relator de.. Flodoardo da S1lve1ra. Appel­
lante a Justiça Publica: appellado Hermes 
Baptieta da Costa, 

Idem nº ](4, do termo de Conceição, da 
,:.omarea. de Misericordia. Relator de!. Pau· 
)o Hypacio. Appellante ft Ju.etlç.a. Publica: 
a~Uado o réo Raymundo Maximiano de 
Moraes. 

JUSTICA ELEITORAL ., 
OBRIGATORIEDADE DO VOTO 

.\ Secretaria do Tribunal Regional de ,Ju,tka Elci_ 
torai do Estado da Parnhyba, de ordem do cxmo: sr. Pr_e­
sidenle do mesmo Tribunal, transcreve os seguintes dis· 
posilirns do Codigo Eleitoral (Lei n.° 48, de -l de maio de 
1935): . . 

",\ rl. 4." - O alistamento e o voto são olll'lgalonos 
para os homens e, para as mulheres, quando estas exer_ 
ram func(ão publica .remuner~da,. . . 

Paragrapho umro - Sao isentos da obrigatuneda· 
de do alistamento: 

a) os invalidos; 

da "Mandichuria" tendo feito diver· Desde que se annunciou a .sua par_ 
sc.s disparos, quando tomava o auto- · tida do Rio, m.ovimentaram_se &e:UI 
movel em que ia viajar·· amigos no sentido de promover _se_lhe 

O de-nunciado. or?. appellante. é u·a manifestação. na qual sa exp~s­
guarda fiscal da Fazenda estadual. sasse O quanto é, aqui, estimado e 
escalado para prestar os seUs serviços prestigia d.o O illU.5tre h{)mem publL 
no p~to de Puxinanã, di:tant~ varias co. 
kilometros da séd!' da repartição prin- Organi!,ada a ,com.miMão 1de neep_ 
cipal, tendo vindo a cidade recolher c ção, que ficou tambem com o encargo 
prod.ucto da arrecadação do mês an- de organisar a. festa., traçou_se, dea. 
tericr · de logo, o respectivo programma.. 

Recolhido o dinheiro á noite fôra ao Este foi cumprido, com festividade, 
tairro da ··Mandichuria" e. quando em ique tomou parte o que Mi:ser:loor. 
ingrn:sava no autornovel, que o devia d\a, tem de selecto ,em suas classes, no 
conduzir ao mencionadc posto fiscal. magisterio, ~a tndustrl,a., no commer _ 
fez diversos disparos com a rr:auser. cio e na agncultura. 
ou esta cahindo da cinta, com o cho· Era bello ;de vêr -~ o enthU&iasmO 
que, detonou por mais de wna vez que empolgava a todos que tomuam 
narram os autos parte na festa da recepção e • e.J.e_ 

O juiz CGnderr.nou-o no maximo do gria que em todos se nota.V& por ae 
cit. art. 377. firmado na confissão que tr privar alnda. que p,or poucos dlu, 
fizera na policia e no depoimento do da ,;on\1 wmcia do homem que repre. 
cba.ufíeur. 1. • t~stemunha do sun-::ma· santa. entre nós. o polltlco tolera.nt& . 
rio. e de visões largas. 

Cumpre, entretanto, notar, que o Por isso, -a.i testa com que foi reoe_ 
réc como agente fiscal. tem o direito bido o <lT. José Gomes con'Cretbou 
de andar armado para garantir-se bem O brilho de- uma. verdadtlra con. 
contra po...~iv,eis aggressões ou a.ssal- sagração popular. 
tos de malfeitores. em defeza dos pro- sua approximaçã.o :fol an.nunciad& 
prics intere&es da Fazenda. Publica a 1 kilometro desta. \1..Ua., por um to_ 

A pr,e>falada confissão, todavia, só guetão que se soltou no lugar deno_ 
foi corroborada pelo réo perante o dr. m.1ne.do M1sertcordia Velha. 
juiz summariante na parte relativa as Pouco depois in~va. na praça· 
detonações oriundas da queda da pis- Cléto Campello, por entre a.las de 
tola; fls. 19 v. alumnos das ~scolas 'PUbUcas, de'cen. 

E' verdad? que a 1. • testemunha temente vestidos á martnhieiro, o auto 
(chauffeur) Manuel Ccélho, declara I em que v1aJava o deputado José Go. 

ldem n." 142, da c:omuca de C. Grande 
kelator des. J. Floscolo. Appellante o réo 1 

Manoel Augusto do Nascimento, pelo 11,eu 1 

a,slatente. judiciario; app1tllado Jo1<i Peqneno 
da SIiva 

h) os maiores de sessenta annos; 
c) os cidadãos a serviço do pais no estrangeiro; 
ri) os militares. 
.\rt .. 5. • - São isentos da obrigatoriedade do rn. 

lo, além dos aeima enumerados, os funcrionarios em 
goso de licença ou de férias fóra rio seu domicilio, e os 

• ter elle feito disparos. mas. em segui-/ mes 

1 

da, accr.-escenta que ·· na occasião em A·~ tempo via.se do lado -Oéste 
que o accusado tomava o carro para da pflaça grande aglomeração de pes .. 
viajar, a pistoJa. cahiu dentro do mes- sôas que, a.guardando ansiosas a che. 
mo carrc detonando de wn a dois t1· g:1da do eminente politico, .se posta_ 
ros ''. . . ram. em frente á antiga residencta do Appetlaçâo eoivel n " 73. rla ~omarea 

de S. Joio do Cariry. Relator dm. Flodoardri 
da Silveira. Appellante htnacio Cel~o de 
Queiroz: appellada a Prt>feltura :Municipal 

P'oram os rf!'SpeetlvOll!I autos. com vi:sta ao 
umo. sr. dr. Proc. G~ral do Eetado 

Appellaçio criminal n. 0 113, da comuca 
de João Pesa6a. Relat.or des. Jnsê FINcolo 
Appe11ante o réo José Franclllco da Silva, 
appe)lado o dr. l" Proml)tor Publico· 

O de,. relator. mandnu l')I auto~ ao 2° 
Promot:or Publico, para emitir parecer em 
auhstltniç.ão ao dr. Proe. Geral. 

Appellaçlo cível n." J.C, da cnma.rca de A 
t3o Jl.ontelro. Relator dm. Maurlcio Furtado 
Appellant~ Cicero Nunes de 'Farl8:9, Anto­
nio Nunes de Faria11 e: suas rnpectwas mu­
lheres; appellado& D. Jost!'Ph.9 Campos de 
Oliveira Danta."' e outras. O dee. relator, 
Mandou que volt&Ht-m 01 aut:o1 ao dr Pro-­
eurador Geral dô &tado para emitir parecer 
por existirem orphir,!I interHl.llt.dOl'I e amien­
tee no!I re(e-tido11 autns 

Appe)l&Ç,io criminal n. • un. da eomarca 
de e. do Rocha. Relator Desemba.f"&"&dor ~ou: 
to Maior. Appellante a. Justi,a Publ~ca, 
&ppellado Emysdio Marques. Foi com Vll!ta 

ao api,.llado e dl"flOiS ao e,;mo. sr· 'Procu-

ra':;pe~l:r;~ dvel n." 10, da co.marr~ de­
Mamanc,Jape. ~!ator dee. SeveTi~o 0;; 
t.enes-ro Appellant.e D. Amella oar 
Carvalho, aA&iltlda p,r eeu marido, . A~:;; 
to Cet&r de Albuquerque: appella.do D 

Cesar de: Carvalho. d Fõ 
'Idem n.º 72, do Termo de

8
::s~: d:,. s!:~ 

da comarca de Santa Rita. d Co ta 
to llaior. A1>1>ellante o dr. AlvaroTh; Cr:at 
Peffira; appellado • Companhia 

magislrados. . . . 
Paragrapho umco - O eleitor que deixar de vo· 

lar cm qualquer ekição só se eximirá da pena (arl. 183, 
n." 2), se provar justo impedimento. . 

Arl 6." - O cidadão alisla,·el, desde que att111_ 
ja a idade de clezeno\'e annos, não poderá, sem a posse 
elo titulo ele eleitor: 

a) exercer cargo publico ou profissão para os 
quaes se exija a qualidade de cidadão b"tasileiro; 

h) provar identidade. 
~. 1. " - Não tem applicação obrigaloria ás mulhe­

res o clispositiYo da letra b deste artigo. 
2." ·-- Não estão comprehendidos no disposilirn 

ri este artigo os cidadãos residentes no estrangeiro, ou do. 
micilia<los no Rrasil ha menos de um anno. 

A ri. 18:J São delictos eleitoraes: 
1) eleixar o homem de alistar·se como eleitor ate 

um anno depois rle haver rompletado dezoito annos de 
idade ou a mulher maior de dezoito annos, até um anno 
após ,i,a nomeação para funcção publica remunerada: 

Pena - multa de 10$000 a 1 :000$000, sem prejuízo 
elo elisposlo no art. 6.0

, letra 11• Esla pen~ será i!"posta 
cada anno, emquanlo o infractor não se alistar, e gradua. 
da segundo. as suas condições pecuniarias. 

a) deixar de votar sem causa justificada: 
Pena - multa cie 101000 a 1 :000$000, graduada 

segundo as condições pecuniarias do infractor··. 

Somente est9: testemunha, ahás un1- mesmo deputado. 
ca. allude a disparos dados pelo réo. salt,ando do carro. foi o deputa.do 
em ant1moma com os dcpohr.entos das JDre Gom~s envolvido por numerõ$O$ 
duas !'estantrs, que referem-se as ~.;- abraços. recebendo, ahi, innum.eros 
tcnaçoes havidas, mas occa.slonaaas cumprimentos. 
pelo choque da referida. arma no mo- M penetrar no salão d& ca&A. em 
m-2nto que tomara o .carro de regr~s..c;o que está. hospedado, saudou o recem. 
ao centro onde exercia a sua activ1da- chegado, em ligeiro im.provtso, o ~r. 
de de funcc1ona_ri~. , _ Antonio Taveira, promotor pubhco 

~m taes condu,:oes. so a conf~~ao desta. comarca. 
!e1ta perante o JUiz do swnrr..ano ê Essa saudação procurou expressar. 
q_~ deve ser acce1ta para effeitos ju- ~bretudo, o.9 sentimentos da .amizade 
rtdtcos porque é perfeitamente con· .,. a immensa. satisfação com que to. 
cili1_3.vel com os depoimentos das de· das se achavam pos.suidos no feliz 
mais t?stemunhas : melhor se coadu- accmtecimento, tivando as votos -das 
ma cem_ as pi ovas <!os a~tos. em plena bôas vindas. 
harmonia corr. .os d1spos1t1vo.s dos art.s. Falou, em acto continuo, o deputa~o 
292 e 293 umco do Ccd do Prcc José Gomes. agradecendo. de inicio, 
P€.n. . _ . . a saudação do orador e o compareci~ 

Vt-se, !)01s, quao . imprecisa. deflci- mento é fe.sta da sua chegada. de 
ente :_ inoperante e_ a prova sobre o tantos conterraneo.s. \S. excia. dts_ 
P!OPO.::lto das detonaçoes attribu!das ao correu, em e;eguida. sobre assumptos 
reo . t>Oliticos. referindo_se ao .seu passado 

Isto._ pOTem, ~ao aconteC<:' quanto a de homem polltico, que e tnvariavel. 
casualidade da~ m~smas, tratan~o:se menre O mesmo, sem tergiversaç6ea, 
de arma automatlca. de rep.art1çao, ln.sculptndo como lemma. de orienta._ 
~~~:vâ~;\;c:1~csc.omo poss1vel. na polit_Jca. o 1U~060 dtsttco: "'Jus~ 

E quando duvida houvesse a rcr,pei- tiça e Liberd-ade . 
~Pt:,,ª~~!~~~rr'.~~·.~cª~:g'!1go -1'-... - .. -il-T_A_D ___ LBITII ___ IU __ 'lS ____ U=o=-
JurISprudenc!a, que ln dublo pro réo 

-1!0-

LSITII CONDDHDO 

1 

dit~1zrt!xãe'5lri~U~~ã~~!~ d~ 
mento ao r.ecur:--:., para refornrnr. e,.,., 
mo reformam a Eentença appellada o 
absolver como absolvem o accusado ~==========================::! José Alves Netto da acção que lhe fó- VIGOR 







4 A UNIÃO - Sc:la.fl'ira, 30 de ugoslo ele 193::; 

•' PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 
~-· 

l~t 
.b .. ~J: 
-~-- 1 IL.c.l 

Só VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim, JOIO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FORTIFICANTE 1 - GIi.ANDE CONSUMO l 

3 - D.:c1mas 
4 - Registro de entrada e 
::-ahlcb. de mercadorias 

5 - Gacl~ abatido 
6 - Aferição 
7 - T:ixa de limpeza PU· 

blica 
8 - Potrim:>nio 
9 - Impo~to rnbr,.; ,·eh1cu-

Io~ 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida ~letiva 

5U7S900 pai de Mamanguape, em 31 de Julho 
de 1935. 

$ 
433$2Ga 

$ 

206$000 

VISTO: João Filho - Prefeito. 
Antonio Eloy Ra.malho - Secreta­

rio-Thesoureiro. 

64$000 BALANCETE DA RECEITA E DES­
PES~ DO MUNICIPIO DO PILAR, 

180$000 REFERENTE AO MES DE JULHO 
100$000 DE 1935 

s 
28$000 

$ 
RECEITA: 

SJmma da receita 
Saldo antenor 

Total 

Licenças diversas 
4:505$000 lrqposto de leira 
2 :852$300 ' Gado abati<!o 
---- ]mpost-0 predial 

7:357$300 Aferição 

1 :4D9S700 
534S300 
199$800 
24$000 
21S500 

970$100 DESPESA: 

1 Comelho Municlpal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thescuraria 
5 - Obras pubacas 
6 Estrada dt? rodagem 
7 - Illurrinaçiio 
8 - Limi:~za publica 
9 - Instrucção < contr. de 

lO'r, .sobre 4:503$0001 
10 - Ccmiterio 

s 
651$400 
344$500 
769$500 

s 
310$000 
770$000 
297$000 

Renda patrimonial 
Rendas diversas 
Matricula de vehiculos 
Divida activa 

saldo do mês de ju. 
nho 

DESPESA: 

20$600 
$ 
$ 

3:180$000 

3 :614$700 

6:794$700 l 

li li 11 IJ 

:frj:ml 
7 Dluminação 
8 Patrimonio 
9 Impcsto sjvehlculoo 
10 Matriculas 
11 Impooto territorial 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

Total 

DESPESA 

115$500 
l90S40J 
70$000 
40$000 

5$000 
1 :548S500 

13$900 

Apenas 4$500 o vidro 

11 - Despesas dlv,ers1115: 
~ - Deleg. de Policia, 
quarteis e alugueis de casas 74$000 
b) - Expediente e telegram. 

tmaS 109$300 
e) - Publicações e impr.l:'s~ 

sões offlc1aes 72$000 

Saldo ~ue passa. para o 
més &egwnte: 

6:520$0801' ~ 

1 Conselho Municipal Cem- Em acções no Banco do 
pregados) S Estado l •000$000 

2 Prefeitura <empregados) 8395400 Em caixa na Thesouraria 11 546S510 _ 
3 Fi.;ca!ização (empregados) 150$000 ----1 

,4 Thesouraria_ <empregados) . 1:148$780 16:818$310 

i ~~~a1.:"J~
1
~ag.,m r:~~gg iPrefeitura Municipal de São José 

7 muminação publica 721$700 àie Piranhas, em !. ' de agosto de 
8 Lunpeza publica 221$000 1935 
9 Instrucção (contribuição 

de 10 ºI•> 
10 Subvenções 
> 1 Despesas diversas 
12 Divida passiva 

652$000 
112$000 

1 :153$400 
s 

VISTO: 

Em !.º de 8 ele 1935 . 

P. Ja-eomo, pelo prefeito. 

Saldo do mês anterior: 
No Banco do Estado da Pa-

rahyha 1: 000$000 
Em .titulas 467$700 
Na Caixa Rural de Catolé 

do Rocha 5 :000$000 
Em Caixa na Thesoura. 

na 1 O: 235S700 

DESPESA: 

1.• - Pl\l!eitui,a <,pe!s. 
wa1_ 

2.• - F'iSôlliZaQáo Cp:,s­
&aal) 

3'.º - Thesourarl.a <Pies­
&Oal) 

4.• - Obras publicas 

30:993$500 

1.100$000 

170$000 

l:7'72$600 
104$4-00 

5.0 
- Estradas de roda,. 

gem 
6.0 

- IJlu.minação 
788$000 
7!)9$800 
3255000 
956$100 

11 -- Subvençê~s 
12 - D,"!spe~as diversas 
13 - Divida passiva 

450$500 
40$000 

s 
1 :468S600 

s 

Prefeitura Municipal 
ipes.soal 

Prefeitura Municipal 
850$000 Total 8:263$780 

2:564$556 

820$856 

7. - Limpeza publica 
8.º - Instrucção <Junho) 
9.º - Çemitertos 

10.º - Sub\1enções 
92$000 

186$4()0 
730$000 

Sontma da deSpPsa 5: 101$500 
Saldo para o mês f.~guin· 

l' 2:255$800 

T Lol 7 :357$300 

secret1.ria da Prefeitura Municipal 
de Es1 0 a. 31 de Julho de 1935. 

material 
Fiscalização - peS&Oal 
Thesouraria __. pessoal 
Obras PUblicas 

ILLUMINAÇAO PUBLICA: 
Pila.r - U..zina 

de luz -
pe,;rnal 230$000 

83$100 
100$000 
334$000 
246$200 

Saldo que vem do mês de 
Junho 

Saldo que vae para o mês 
de agosto 

Thesouraria da Prefeitura Municipal 
de São João do Cariry, 31 de julho de 
1935. 

José Chagas Britto, thesoureiro. 

Antonio Andrade, .thesoureiro 

PR,EFEITURA J\IUNICIPAL DE 
CATOLE' DO ROCHA 

Balancête da Re('oita e Despesa. em 
31 de julho de 1935 

RECEITA 

1V - Despesas diversa.s 
5 % cobrado sobre i.m,pos. 

tos. nos mêses de abril a 
julho para a cauca Rural de 
Oatolê do Rocha 1 :572$800 

8:896$800 
Saldo parcJ, o mês de agos. 

to 
No Banco do Estado da Pa.-

O s~c"rtario - Manuel Sirnplicio 
Fi..i:meza. 

Pilar - Uzina 
de luz -
material 

Gurlnhem -
Uzina <.l.eluz 
- pessoal 

Gurinhem -

360$600 
1.º - Licenças 5 :280~300 

UNIÃO GRAPHICA BENEFICENTE 2." - Imposto de leira 529$200 
PARAHYBANA 3.' - Imposto pr~dial 3:211$100 

4.0 
- Entrada e tahida de 

rahyba 1 ;000$000 
Em tltulos 487$700 

Na Caixa Rural de catolé 
do Rocha 5 : OOOSOOO 

Em Caixa na Thesouraria 15 :629$000 Balancete da Receita. e Despesa. da mercadorias 1 :502$600 
Uniáo Gra.phica Parahybana. do mês 5.º _ Gado abatido 679$500 

80$000 
VISTO· 

Throlonio Costa.. prefeito munici­
pal. 

Uzina <leluz 
- material 

A Kerosene -
povoados 

11$100 
de julho de 1935 6.º _ Afoarições 96S000 30:993$500 

7° - Luz e lor;a 853$200 
11.º - Taxa de limpeza pu~ RECEITA 

BALANCETE DA PREFEITURA 
MUNICIPAL DE MAMANGUAPE, A 
CONTAR DE l. 0 A 31 DE JULHO 

DE 1935 

lnstrucção Publica 
Cemiteri,, 
Subvenções 

126$500 808$200 

237$900 
210$000 
215$000 
320$000 

Saldo anterior 
Mensalidades 
Papeis e sellos 
Bolsa 

562$200 ' 12~li~ Rendas diversas 
99sooo 13.º - Divida activa irnii 14.'-:; Renda oedular de pro. 

Thesourarla da Prefeitura Munici· 
410$000 pai de Catclé do Rocha. em 5 de 
518S400 agosto de 1935 
376$000 

VISTO: 

Policia e Justiça 
DESPESAS DIVERSAS: 

Joias 10$000 pn.dades . -
4$000 Renda com wppl,cação es-
2$000 peci.al - Caixa Rw·aI de oa. 
2sooo tele do Rocha 

205$000 
Em 5 de agosto de 1935. 

RECEITA: 

lllummação Publica 
Gado Abatido 
Recistro ue E S. de Mer 

cadorias 
Licenças 
Rendas DiVCI"53S 
Impcsto de Feira 
Decima Urbana 
Matricula 
cemiterio 
ln1pc,.to Predial 

Somma 
Saldo do mês de ju. 

nho 

DESPESA. 

soes. puJ>li. 
820$300 cos 13S200 

88$100 

Obitos 
Diploma 
Quotas .. 
Caderneta 1:155$600 Even~uaes 

641S000 
1 :485$500 

637S900 
2:177$500 
1 :684S400 

125$000 
69$600 
18$000 

8:814$800 

503$081 

9:317$881 

3 :000$580 
997$500 
689$300 
318$900 

1:425$546 
147$300 

As.sist... jtltjl. 
c.iaria 

Civid.a passiva 

101$300 

2 :170$00() DESPESA 

5 :675$700 BA~~1fi~nci~o!es.co1~~~ 
Saldo para o mé.s de 1 _ 11950-\ mentos ns. 1. 2, 3 e 4 

agosto _· __ =_ Medic'.3-~ento a consocia 

6:794$700 ';;,~~'t,' n.G5omes. docu-

Thesouraria da Prefeitura Mwiici. Al~lf!~ ~\o~f:d~~~e J~i: 
pai do Pilar, em 2 de agosto de 1935. mento n. 6 ' 

José Alves da Rocha, - Theroureiro. 
1 i~~~s~~~~~ecri~º~~ ~O 

VISTO: João José ~Iarója - Pre- PeJ:n:~~;e~~o ~ro~ura· 
feito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAO JOAO DO CARIRY 

Deposito: 
No Banco do J3rasil 
Na Caixa Rural 
Na thescurar!a 

1$000 1 

685,000 

48$000 

5$000 

15$000 

4S5CO 

12S100 

84$600 

281$20) 
IOJSOCO 
219S200 

Pr<:feltura Municipal 
ce .. ~esa.s Dive~as 
C~ra.s Publicas 
:&'trada de Rodagem 
11:uminação Publica. 
L1m D"Za Ptt bl tca 
F~ca.lização 
In.trurção Publica 
Evcntuacs 
Cem:terio 

Sem ma 

1 •396$420 
812$500 
300$000 
95$000 

9: 183$046 

134$83:i 

9:317$881 

i&lancete da. Receita. e Despesa deste 
municipio, referente ao mês de julho 

de 1935 685$000 
Thesouraria da Unlão Graphica. B~­

neficente Pai-ahyb:ina.. João P~s.::óa, 31 

2 :S44$500 de Julho de 1935. 

RECEITA 

1 Licenças de commercio 
2 Impooto de feira S1ldo para o mês c!e 

;1gosto :3 Imposto predial 
~!f~: João Cancio da Silva. pr~idente. 

Th~ . .- un.1 na da Prcfe1_t_..ura Municí-

· 4 Gado abatido 
5 Registro de entrada e sa­

hida de mercadorias 
6 Aferição 

600$000 

174$000 
58$500 

•!++:++:++:++!++!++:++!++:+!++!++!++!++*. ... )+X++!++)+!++!+>+> 

1 FUNDIÇÃO DE FERRO i 
"BOA VISTA":? 

<1&:• --DE-- ~1 t y 
0 VICENTE IELPO & CIA. ~t 
• :. .. ~t· 
+;• Pun!lem-se embolas, valvulas de qualquer tipo, t.ornelras, man, ~f 
~• caLs, cllmdros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim, ~t• 
+'++ ciscadas circulares, cruzes para jazigo, candelabroa, fogarelroa, •f i: chaleiras paN ;g:p ~!;; :e~ I S T A S :1 

Antonio Menino dot Santos. thescu-

reiro. 1 

PKE:.E:~~:AD:i~~~!i:.tALS DE • 

Balancête da Receita e Dcspe,:;a, rele 
rente ~ mês de julho de 1935 

RECEITA: 

1 - Licenças 2: 110S500 
2 - Imposto de le1ra 564S250 
3 - Imposto predial 3 • 156$000 
4 - Registro de entr'.3-da e 
sahida de mercadorias 821$600 

5 - Gado abatld-0 441$400 
6 - Aferição S 
7 - Taxa de limpeza pu . 
blica 

8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehicu. 
los 

10 - Matriculas 
11 - Imposto territorial Ut>­

bano 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida actlva 

$ 
44$200 

s 
s 
s 

758$000 
2IS000 ~. y 

•!• em Jmrtõcs, gradls de ferro, silos para cereall, carros de mio, ~f Saldo do mês de Junho 
+•+ alambiques do cobre, fabrico de camas, calhas. ~f 

7:918$950 
8 :899$350 

.. ir. da ... Aceita qualquer seniço de tome&D1ento. Execat!I IOI aa- ~. 
+++ to:renlca. J: DESPESA: 
,., A unJ<,a da Capital. 1,. ultima palavra em •:,abamento. 

6 
Xi: T;;;;~ DAS;; Vl;;~;E~;;.~• ~1~ • ! ~ f ~~l!c;~dagem 

6 - muminação 

PARAiBA ---::-- :JOÃO PESSõK . ~ ~ L=cft!u~blica 
<contribuição de 10% 

· · 9 - cemiter10., 
++'.+(+(+(~~ 10 - Subvenções 

16:818$310 

490$000 
190$000 

1 :296$600 
102$000 
407$000 
10$000 

474$000 

191$900 
100$000 
75$000 

628$800 

14:290$100 

João Sergio Maia, prefeito. 

Natha.cael Maia. Filho, thesoureiro. 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Acceit.1.m·se alumnos de ambos os sexos, de seis annos acima -
Ensino rapido e intuitivo. 

Ensinam·se, neste curso, trabalhos manuaes e desenho, 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

1 t>- REMEDiOS ~, 
QUE SI: RECOMENDAM: 

No P,uuoisMo-iNTERNiTAN 
1:MPÔl/\5 1: COHPRiMiDOS 

N~ SíFiLE E BoUBJ\-iBiOL (8$a (x) 

Il i iooo E BiSMUTO fM 1\S'iO<..!l:iÇ:~O 
1 hBSOLUT/.\Ml:NH. INDOLOR 

~ C.oMo TóNico - NEVROL ~ 
NA f.\NEMiA - PANHEMOL 
PARA FeRioAJ- POMADA 10s 

MACHINAS DE ES·CREVER 
. L. C. SMITH 

A MACHINA UNIVERSAL 

Toda montada em espheras. 
Detentora de todos os records. 

ULTIMOS MODtLOS 
l'eçam demonstra9ão aos repreaentanta 

--.~.João Pess6a -­
EUGENIO VELLOSO 6 CU. 

RUA MACIEL PINHEIRO N.º 199 



~li;';~~~.-;~iji;"'J,or ~u 
O Nl1a ta :oan que e r 

lnn&t nliltnte a comulta. com 
tio de &rtlo 
.. ~ata O PNNI 

A• oete dilo do - de - 14' d Nferen , ... lha 
Ttllletltoa • tdlla e cinco ndcMldt.or d& Sociedade doa J'U'ncc 

--· Paulo JbNolo , PubU- da P-ba Feto o 

~::::. 8:o:':!~~o U:: ::~::': ::1u':n':, ;ft:1•.:, !:1 

dei• Horaclo de Almeida. AvJntno . ~v"'° Bom Rolim, por falta de provae 
de Bafflll e Sablnla110 Jlala procur~ re- l_.co procedente a UllP11B"naçio 
slonal, •1' a ;r lcln.ala elo 

I 
d• Paulõ 'Jb. dld&to Bulh6 Pont d.e Miranda. n 

JJUio, .-.,.... a 1lllllo " U. hon, e 1 relativa ao ftio com»romlaeo de- aocl 

:1n:w: ... 11 4:.™:e:1o u:~':!:1:'"º:..."AtQ, ~=,;,.~·~.: J:" !'!"°"....:1dº:' == que =~~:,' :ae d!:1"A ~ ~~i:.;re::1:=e ed& i:!:º!:~ V:: 
correat.e. o eDffleto cio carso d.e Jul& ele df.. :ir.ida dentro do pra:r.o de oito d.iu, 
relto d& aomaNa de Qunpina Grande t,le- do eom a lei e o -.rocer do dr proc 
sramma do hei BJ,bla:enlo Carnelnt d& Cu- ponal E' acced.o o voto do rela 

:!:'m~:.!~er ~ ::e::~ .. .>.; drdo ~l:;::c;_::,.Al:: 0E:; 
Hll •ubltltuto lesai, no dia l deste li\ U- 220, claMe 5. •, referente A. escolha 
lecr,.mma cio bti Francllco VU Carneiro, :ado eleitor da • Aaroc~io dos E 
jlU& »rGal'MOr tio termo de Anth~ 11'ª- dai, ·do Cmnmercio de Campina 
q,r1XJ1

1 
oommunieando haYer u 'Qfflido i!e - Feito o relatorlo e nlo ha'f'ftldo p 

ticu f1111C95• na ~ da zona, e dat& a levantar~ o relator declara que 
de S do corrente telesn.mma do 1 - ae reüi&aU com regularidade, a 
plente de :hU& municipal àaqueUe ~. oonsta doa documento& remettldo 

:r::::clode ~: .. ~':,!~:, :~:.~ :,c;~::l:f::., •::lo ,,T::~:::1 
mento do effecttvo; telearammu do j~es afm um att.estado fornecido por 
eleitorae8 de lta,-,.anna e CaJuel ~- aem ecm,J)etencia pai'& fuel-o 
thoa á orsanlaoio du meeu recep~ aquella 88toclai;ão de clu1e lega 
dia 10 do corrente; telearammaa d oonbecid& pelo M1nlawrlo do Tra 
joias eleltoraea e preparadorea, com forme certidão da ln pectoria. 
do o exerclcio doe erventuarf08 d& Minieterlo. nate Eet&do, o dr . 
eleitoral, durante o me& de Julho 8&1'1'08 -wota pet,i. annullaçao da 
officlo do bel. Luls Nobrec•. commu unanlme a deeJ,llo Adiament.o 
que r ... umlu u funq6ea de Juiz do adantaao «. hora o er 
do termo de Soledacle, no dia 1 do Alm.::ula pede adiamento do 1ub:' 
offlcio do direetor da Secretaria do terlor proceseo n • 1, clMae 8 • aPndo 
e Scuranva Publica, fuendo identica com- O r. preaulente, ant de encer 
munlcac;lo. 4Mlsnatara 4e acconliu· 6io aio, conn:lta .,. eua parm .abre 
lidos e usll'n&d.08 08 ucroNliol relérrit. cio do Tribunal Superior det 

::.1:~a n:i.:.8~ ;J\,!~:t.!:A«;':!· ::e :en~:~ i::ra .. :e P~:,fn;!° 
Anton~Guede rel&ta. o procesao n° 81, no dia 18 de outubro vlndou 

::'r::n: :. = e1::::111o C:12:~1fo~; 1:'':8.::!ade~~ ;:~~od•.:!ei~ab::!~ d 
Alas4a .Nova. Feito o reletorlo e aio ~o apuT&qio daa elei;m mnnic1pa.eR, nova d1 · 
nenhum.a preliminar a levantar o .Nfu do trfboiçio de material e motiYOII outro o 
.relator e uceitando o parecer d~ dr. procu. Tribunal reeolw, por unanimidade, que <" 
'!'ado:, reRlonal, pra o fim de ae arcbivar telwraphe IIO presidente do Tribunal Su 
o proceuo, vmto nio aaber a quem cabe a perior, JKtnderando a tran9ferencla da c.-le;: 
reuon~llllt,dad9 da dilaeera;ão 4o cr,: cão p1,ra a pnmelra quinzena de janeiro 
O Tribunal r~1<re mandar archlff.r: jro. de 1918 , pedindo permiuio para lembrar 
etUO, cenR'a o voto do dr. Horacio ÃJ:- o dia 12 do referido mls O Tribunal ainda 
JrJeida que en.tende tert'lll neces,ariaa outras rmolffU que H offlciu&e ao preddente da 
diliJenclãa, afim de n aelareoer a quem d- Sociedade doa Funcclonarioa Publ1coa da 
be a r,a,anubtlldade do facto detictuoah. O Parabyba" declarando que a nova eleição 
dr, Antonio Guedes verlfteando que taram p1ra a ercolha de deles:ado-eleitor e pro-
P~, pelo carlorio eleitaral de Ma- ceda no dia 22 cio cornmt.e Nada mala b ... 
mancuaire, u formalidada lesaea no ~ venc1o a tratar, f encerrada a io 6B de_ 
de 08Cl'fpc,lp do eleitor Oct,.viano Baptiat:L R'9e1a hora e- dtm minutos. E e-u. Carlos ,a. 
de Menesm; manda elfedtaar o res1 tro, o Albaqa .... De BelJo PIiho. d1rectoNM!!Creta-

qge , ~emente approvaddi O_.m.tlmO ~ red= ata -e.: .:u~=• e8;; f~:'*: e r:
80 ~ 2~ 1:0 e 1~ l'Jlbo e Paulo Bn,adct .. Sim 

'"Unlio PialllÇOenH'', com caractet);rovl. 
aorlo, para c,oncorrer ú plemmu eleições Ada da td1...... prlmell'a .... lo onlf.,._ 

:u=:;::> ..:...i: !~ fi":, 
1 
=• l'f?:., ria, - 81 de alllo de ltlll 

Codlso 13ettoral o que é approvado, l)Or una- Aos binta e um d1u do m 
nimtdade. O dr. Ant.onlo Gued9 ielata o 

:•j:: ei;.t!!!t :: ;~r:-: &º~: 
arupo de eleltioNB, com ou em • ju _ 
tifieada, i,oüm l'IIQUeHr a ftlatio ...... 1 

doo e1-. -1- O oto 
, para qu r1111U1DDà afftrm 
eonoultl>, d ilU•HO ,, ,itio 1 
de...,_ p-
:i.~ ._"~""-·"'·:·-·""""' iii~:i,,~~f.'i[i;•I 



OMPANHIA DE IIHHIÇlà fJMD BRASILEIRO 
Séde1 - lio d6 Jatliia,....,. lr.áiill 

Rua do Rua• ~22 
A maior emprêaa de DiriÀ!gação da 

America do. Sul 
Serviço de passarei.' .. e cargas 

PARA O Jil'ORTB 

LINHA ANTOS-BELEM 
PAQUETE RODRIGUES ALVES" - E•perado do sul no -
dia. 5~ de 1e_t mbro, _sahirá no mt:s~ fia para Na.t.al, Fortalem, 

ya, Sao La,r e Bf.lem 

PARA O SUL 

PAQUETE POCONt" - l!spel'llda d& aqrte ao pro,oimo dl• 'f:.: : ;~::!."º mesmo dia J)llra Recife, Maceió, Bahia,\ 

LINHA MANAOS - B. AYRES 

PAQUETE "AFFONSO PENNA" - Esperado d& SQl D& pra!• 
ia 1, • de eetembro, sahirá no mesmo dia para. Na.tal, Foriale:lla 
lz, Belém, Santarém, Obidos, Pa.rintins, ftacoatlára e Manáas. ' 

PAQUETE .. SANTOS" - Esperado do norte no prmmo dia 31 
rã n& - Ilia l>U3. Recife, Maceió, Bahia, Victoria, RI& ie 

, .AnSD dao Reis, Santos, Paranagaá, Antonina, Si<> Fran· 
io Grande, Montevidéu e Buenos Ayres 

CARGUEIROS 

CARGl!EIRO "CUBATAO" - Espe1·ado do sul Do preximo dl• 
etembro, sahindo no mesmo dia para Satal Areia Branca. 

ty, Forta.le22t, Camoclm e Tutoya, • ' 

CARGUEIRO "CAXAMBú" - Procedente de New-York olae• 
a C..bedallo no prollÍIDO dia 4 de sekmbro, sal.indo após lndl&· 
,•el,demera para ReciCe, Maceió. Rio e Santos . 

LINDA SA.~TOS -· H-AMBUEGO v.,..,,....._...,. __ ,. 
(11.500 tons. de deslocamento> 

"CUYAB.I." 
De Santos e esealas, ó espen•Jo Do dia 5 de &etembro, e sablrá n• 

mesmo dia., para Lisbôa, Lei:1:óes, Vigo, llavre, Anvers, Rottenlam e 
Hamburgo, 

---::::---
.. ~recebe-... pan. 8&ntllmll. ~-- •.,.. 

na - Rllll!lb&nlo em Belém • pus l'elotu • Porto ,lkliJ'e -
uaa,bordo no Rio de Jimello. 

Recebem-ee oa?IIU - qua1qus pado do ~ da a.la -
na,- ll4UtllOo em 8. Ba.lftdor, com • Ola. de N..,...-,e BllblaM 

OQtffidm. aecelta carau para eslaçlle9 da a.. lllllára llt 
tla4ilD eom lialdeqlo em Anll'II dm Rele . 

.D rea!amaVO. de tal1Ba • !l'\'WMIÕ Nrl.o ...nu !)Ili! -­
• illllt.To do lllUO de trã dllllJ al)6é a· deoãarp. 

hnl dem.ala lllformaç6ea - o --
8 A il l L S U GOMBB 

Escriptorio. Prsi;a Antbenor Nava ro n.0 28 - Arma· 
zem: Praça 15 de Novembro. sa•- Telecn,pllloo: - N&ffI,J.ODJ 

--•-~D-...._A-IO&OnlN.t 

,.Á",~~===;~~========d''~========================:d 

ãL DE NAVEGAÇÃO ~TEIRA 
M;lfj•Q~»i~PiÃASÍsswi~iiiiiõoiss]:grécARGAS ENTRE PORTO ALEGRE ~ CABEDEUO 

D TDlíi d TIIIIUUIU 
IJISI 



.\ [ :-li \( 1 

1 N D I C A_ D O R [j 
"!. 1 

'i'' DRA. EUDESIA VIEIRA 
~I E 1) I C ,\ 

Cura ra«lkal da'.I; moleslcts Uas SC'Dhora~. das P<:rturb:t('Õ<'<.i oC'Ml'r;nti's 
na,... c•pocJrn, da puberdade. da mt"nopau ... a e da. gTa\·idtz. 

'Irnta1nruto J)f'la. h),drnLhf'rapia. a !-sociada á ('hfmiothl'1'apia ,- á 
,n.c·elnotherapia. 

CONSU!,TAS Dl ARUS D AS 14 A 'S 17 HORAS . 
( 'onsultorio t' resideucfa: 

ltl'.\ lll '(ll.,E DE C\Xl ,\~ 516. 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DF. CRIA.'\IÇAS 

&x·llllerno •• .... 1~0 de rriança., (lactenlrsJ da Cdehe u Cau ,.. 

1 

E:&po!:it.osl do Rid de Jaoe1ro. 
Chefe do Seni(o de Uy~ienf' Infantil do EstlAo. 

COJ.'ISULTAS DIARIAS D AS 16 A'S 18 llORAS A' RUA DlREl'l'A, UI 

(POR CIM A D A PHARMACIA vi;:RASl. 
USIDENClA : - RUA PADRE l\IEfRA, 131. 1 

DR. PAULA E SILVA 

7 

----=--- - \ < 'l lRSO PRBL\.IUO - .\ 
GABJNtTE ELECTRO-DENT ARJO i i 11':d;1r :'1 111 .i Fj >Il 1< Í•> l 'c ,;. 

DO < lf\l ' JU.I"I.O J>L~TI~TA 

ABILIO PAIVA 
ltl .\ IJLt!l l llt ( l:\l b j OI - · 1. "IJ 

Ex-::i ti.:JiStr>n t.e ela p ,,Lrlinico elo .. H~J ,1tal P Nl J 11 " J< xf) e te~ nn 
chapaR n 11 atrm1 iC'a~. Exr.r;1,·r':\o <'On1 ,l 1t,,,n , ·1:-i ,1bbol1:1t,1. clP. dri1. 111 mo 
nos ca~n:, ct.a. mfl amn<'d11 rt i gengiva'-. •·mprr~· neto an~· hc&ia rr~ional 

( lP 0,('l'OITIO (l'.1111 l(Chf11,,) dr J t:ap,! e Fi..cltPr 
Hra.m,ut-amf'nto do ... dc•nll'.., J1or p1·0<'"""º "' d1lmko,. 

tr H.,\ BAI.H Uti J1 [.,. n. f'El1'()$ I:.. GAHAN rn;u::, 

DOE\'Ç.\S !) \ l'ELLE E \ "E'-:J:I\E.\S 
-- SYPHILIS - -

DR EDSON DE ALMEIDA 
Df \ olta dr ;u., VU!Jt'tn ,..:<' e_ 'Uti.J. ar -ul d1. p om. f ·rc, ·urn· ou 

as cltnic .J.~ esp{ ci.:.1li1:ad::s cll, H.10 • S<'r 1·1,, cio prof. Rao ·lli e rle sa0 
P a ulo t S en:i c;o do p1'0f. J,,,..dcr(lbPrg1 \"ü,a aos sc ~ a:111gos e clumteo") 
que ren.",;uiniu o es;:-n:iclo w' ... ua cl1m a. 

Rua T)uquC" dt C:'1 -... i:.l\ 50 1 -1. 0 ,uufa.r. JJi:nirunt·n k d e 14 á~ 1-; h onc;. 

JOAO l'ES~ó .\ P .\l1 .\IIU3.\ 

, " " " · 11. íí l. \ k n -;, 1Jicl:1d,•: 
8!;0()0. 

C O)ll'll \ , 

OMEGA 1' \.Cl!E, 

hronzc, l"obrc (' ail 1mm·o 1 .1 l ran. 
diç:io , ptlos mt'lhor,·. p, , ,·o n u:i 

S'.l-nto Elia,;. 180 - Das 7 a, ~ e das 

11 .t'J 1R ho1'Z. , 

Uma nova descoberta na 

11 

~~!da~e .~,~. J~~o Pe,:só~ ' 
1 i:rnppat's, e dt• m u ( r.., h r r i.:. ~ 

~'"·- c t r l '>Hlt<J o 10,, ,r 1' , •. ., 
P eltora l til' ~el\ 1 e J : h , for 

mula e-spr('1al e rii;or nr 1tc mam 
pula ela 

1 Pois a l~m de af"ll . r 1 t im 

]

' 1 ~~::~~n~~o!lt~ e b~t.;;d ,,
1 

,;rt~:·· 
j nií ira as vias ~PiI" ur 1 di ppa-

;:ct>en~~sfrif ~:'1~t!:~:;JÇ.& > p ,i 1,r P 

1 

E n<'ont ra_:-<• ã l.'<'n<b na ron itua-

1 

da !)rogaria. Chave r..u~ M. c11 l Pi 
n he t~f). 01'.'J~-··dto Pha -m ·eia Jo:l,1~ 
P ~oa - A,·r-n.ida. LqJit.J.o Jm 
i~"~ . 

CU:l'RGJ,\0-DENTISTA 

TRAT.UIENTO DAS LESõES APIC.\ES PELA APICETOi\UA 

tJONFECÇOES DE DENTADUR AS E BRIDGES P ELOS PROCESSOS 
NORTE·Ai\i ERICANOS 

~,=== = c,c.cc. "'-===~=================< 1 APPAREl,IIOS P\R\ l OS DO. 
)IES'.fJCOS, cou-o sejam. C · fck , "'!I ·r Cacarolas, Fog ,•iro Fc:iros e: En-

DR. EMILIANO NOBREGA 
li ~omma,·, afiadores d Gilrt Aqur _ 

1 

d ore~ d ' A~a. almof da!; t>'ectrica!'I 

~! E D I C O ! , ~:d,:";/h(l~·~1:tn: ..,1 ["' t: 
CONSULT ORJO - RUA MACI EL PL'HEIRO, N ' 18~ 

1 t!:t~i1o~AT~~1da~!.& \1, º·1 d m-

~I 
CLrl\'IC '\ MllDICA TnA'L\ME:'>i'rO DAS DOENÇP.~ NERVOSAS E 

MENT AES, EPILEPSI A, SYPHILIS E DOENÇAS VENE.TIEAS 

Tratamento ela syphilis ncrrnsa pela 
malariothcrapia 

11 - SR. R.\ DIOPHILO -;iu:muQ n i-

1 ~.~~º~~~ J:b~u1;P~~!;. 11~"' ~,~,\):•~ 

1 

na t:LFTTRll JU \Ul I 1C ll-\ ·1 
('_\ E:\1 Gn: \L q1.1e nant 1 g. 1•1d 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SANTA I S ABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPIT AES DO 
------- RIO DE J ANEIRO ------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO D AS J!EMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM D OR . 
Consoltorlo : - Rt:A BAl!AO D O TRIUi\IPHO, 474 - ! ." andr.r. 

Dlarin. mt:n te das H ás 16 horas. 
R~idenc ia: - n.ua Ba rã o do 'friumpho, 377. 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE DO SER\'JCO DF. GY:>iECOJ,OGIA E CIRURGU DE 

MULHERl:S, DA S ANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - on:RAÇóES - PARTOS 

ELECTRICIDADE l\lEDICA 

Resíc!encia : T elephm1c 30 - Run Epitacio Pessôa 634 . 
Consultor io: Ttlephone 181 - Rua ou'que de Caxias, 312. 

Con!-:i ulta <las 10 1 2 ás 12 l :2. 

João Pcssôa - Esla<lo da Parahyba 

DR. OCTAVIO SOARES 
)IEDICO - Cl.1:'>IICA E'.\I GER .\L 

E S P ECIAT.!STA E. l NIOLESTIAS NERVOSAS E SYPl-l!LIS 
Consultorio : Pha:-,nada " Sa n lo Antonio·•. d:1~ 8 .i-s 11. 

- GltA'flS \O.~ !'OBRES -
PI: \( "A PEDRO AlIERICO N .º 53. 

-- .J<L\0 PESSú.\ -

FARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
-------

D.ROGAS t f.SPECIAUDADES FARMAC!UTICA9 

Glld.NDl!S IIANTd.GENS Dll PREÇOS PARd. OS RllVENDllDOUJ 
llacia e&. Tnunfo, 410 - •·º 1nd;u - (Vi:zinho d.i Staodatd) 

--- /OÂO PESSOA ---

DR. ARMANDO TAVARES 

DOENÇAS D! ClUANÇAll 

c..u- lUA DA IMPERATIIIZ. 14 - 1,• ond.u - Tel U7' 

&,. «>•. R,,,r .. ,4,,.,,,. 
... - .. 1AFll 08, 467 - Tele. ,8248 - Coo1ul1a1: d• 10 ú u I d• 3 •• 1 

-- ltECIFII --

CONSULTORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL ••JULIANO MOREIRA"> 

CLINICA Mt.'DICA _ MOI,ESTI \S 'ERVOS,\S E MENTAES - TRA• 
TAMEN"fO l\lODERNO DA ,;yPHll,IS NER\OSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas dr s .,ngue e Liquor !Wasserm3nn, Lange e 
Benjoin> e as demais 11ecessarlas para elucldaçlio de dlagnootlc;, 0 

tratamento das mQkstias NE;RVOSAS E MENTAES 
l.'onsultns dia.rias das li á.'I JR horas. 

l>tiQUE DE CAXIA,<, 312 - JOAO PESSOA - PARAIIYBA 

1 

1 

~. 
1 

lj 

1 

1 

CON~ULTORIO : R1Ja .r.~. râ,l do Triumph o 47-t d.is g á:, li ho ra11. 
R E~ IO E. "(.: IA : ltua :;,,.; o,·a, 177. ~tn:a d;,: ~i,~~-~~I 1 11:· r:·:. mmllcu~ 

DR, J, WANDREGISELO 1 == SOUSA CAMf'OS, ~ 
1!:111 MOLESl 'IAS lJOS OUVIDOS, NARIZ • GA&O•""J:, 1 grande impurta,lflr e 

comaltaa da. 2 á• 5 da tarde <•xportador ele ferra-
gens, cutelal'ia e mate­
rial de con_ trucc;ão. 

1 
11. Pinheiro, 9c. 

Conoullorto:- RUA DUQUE DE CAXIAS, 311 

! lk&IRDcla: - VIDAL DJ: NJ:GREIR.OS, UJ 

~ 

DR. NEY DE ALMEIDA 
1 CIRURGIA 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 

1 

COf~!.::.~:~~ ~~! .. ~;;,~~ot?I~) C~~~:•1l°! :s• h~~ 
SESJDENCIA: RUA EPITACIO PESSOA. 736 (Menos ans .abbadoaJ 

,. 

ADVOGADOS -
PLINIO LEMOS 1 

.\DYOG.\DO 

RU.\ M.\RQUEZ DO 1-IERL\L, 103 

C.\:\IPI~.\ GRA~DE 

1 ~ 
__, 

i JOÃO SANTA CRUZ 1 

ADVOGADO 
--- ) · (---

DUQUE DE CAXIAS, UI 
t_ 

-- - ~-

-
IRENeo JOFFILY 

- ADVOGADO -

SUA LA PALMEIRA (DIESEJ4:BAR0,l])C)R PERJ:G.11.INO) ... 

i=· =c===-J ,-;===========================~~, 
ORESTES LISBôA 

-- ADVOG.\DO --

C\CS.\S CIVEIS, CO:\DIERCI.\ES E CH.l:\lll'\.\ES 

4VllNIDA GllNER.\L OSORIO (UVA NO\'.\ 2061 . 

- JOÃÓ PESSôA -

T 

1 

1 

HEMORROIDAS 
Cl•RA Sl'.M OPrl! \~' .\O 

Dr. José Caldas 
ESPECIALIDAD E. 

DOENÇAS DO ANUS E DO ru:ro 
DOENÇAS DO ANl' ,s f. DO RETO 

Do sen:lço P t. nga d nt.o., 
Com 22 annw, de prali a dos llospJ .. 

RUA DO IMP RADO 
(Edltlclo do "Jo11,nl do c l 

1 

taes do Rio e Sa.o- Paul , 

"=====================:::::::::::;:::::;;;;;;;~;;;;~ BALAS, 1-2-4 - 1 L. 6-7 2-4 BOMRIO dns H '9 18 boru. 



TERCEIRA EXPOSIÇAO DE IMPRENSA ESCOLAR 
---::::::---

NORMAS PARA A PARTICIPAÇAO DAQUELLE CF.RTAMEN, EM MARÇO 
DE 1935, EM PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL 

Naquella data a Sociedade dos Ami. frequente csah1r com regularidade). 
gos de Albe. rto Torres realiza. rá a I f) intercambio. 
Terceira Exposição de Imprensa Es-
colar. Os Jornars para part1c1pare,n Nota explicativa 
daquelle certam..an . deverão attender . . 

A União 
OROAM OPPIOIAL DO IIIITADO 

co•POJJ'l'O 1111 LINOTT POS - lMPRl!:SSO 1!:M MACHINA BOTOPLAIU. "DUPL&Z" 

ANNOXLIU f .JOÃO l'ESSóA - Sexta-feira, ;JO de agosto de 19:J5 

ás ncrmas aqui indicadas e que foram Cada Estado terá dLre1to a urr:i pre_ 
preparadas pelos prcfessores de Mi- mio '. fferecido ao seu_ melhor Jornal, 
nas que julgaram a &gunda _ Expo. per outro Estado, nao Importando 
sição realizada em Bello Honzonte. isso em comparação coln a totalid3de 
Os jÔrna·?s para estarem presentes na dos jornaes de outr~ Estad:s con 
Exposição de P:::,rto Alegre devem s:r conrrentes á Exposlçao. 

VII CONGRESSO NACIONAL DE 
-- ~ EDUCAÇÃO 

O tunel sub-marino do 
estreito de Messina 

envia.dos á. Sociedade Alberto Torres. 
Avenida Río Branc::. 117 - 4.0 andar O jornal ou revista no Curso Se- CONCLUSõES 

O PROJECTO DO ENGENHEIRO 
PAOLO CORRIDORI - VENCENDO 

O IMPOSSIVEJ, - TAREFA DE 
GIGANTES - POVO REALIZADOR sala 423 - Rio de Janriro. cundario 

PLANO GERAL 

Revistas jornaes concorr.?nlt's: 

a) Es:o'as Primarias 
b) Escolas Secundarias 
c> Escolas Normaes 
d) E!:.colas .. ilechni:c-proOssionaes. 

Dev~ lraduzir o jornal exposto OOr..;Jusõe.! extrahidas das thie.,es a.) Curf:OS de pro!essores de Edu-
a) s1 o •ensine- normal for composto l"obre ''A Educação Physica Elemen. cação PhysLca; CServ1ço especial da U. J. 

B., para A UnlâO) de differentes cursoo por exemplo tar", "A Educação Physica. na Esco. b) OUII'SOS de rne.dicos e!"ip:!Claliza. 

~ia~;=~~~afãbP!;~~{~~n~sapplicação, ! ~~:;• ~~~::~~á?. ~h~: do~, e~f~c~ç~J!ie~~~ Investiga o techmco itaitano Paolo Corridorí 
1.0 

- unificação de idéas para a tJ~s SCíc•n.tificas da Educa.,;.áo Physi. ções e Aperfeiçoamentos para profcs- ~!,'~~e~~o~~Jr~~ec~~~: ~P!~ 
m~~,?1~ t~7~~iad:Ín ~~~i.º~ef:t'v:7:~ ca.;- ·_ E' um problema nacLonal de 

30f 5_!á A esr~~z31;1~iazá, com os nal da Mancha, como a todos os lo-
numern. de CUrSOS da casa g!rande relevancia promover a edU- CUTSOS, Um trabalho de pesquizas em r:~e} ~~~~mii\1{:eira construir Um 

Valores a serem considarados no 3.º - subdivisão des.sas partes, re_ cação physica da população escolar, edueação physica. 05 detalhes do projecto de Paolo 
jornal: lativa aos annos e á.s turmas de an_ 1;.m tcdos os gráus. e, esPecialmente. 5 - O orgão federal CO!l'lpeter:ite Gorrido:ri µrevêm. para O caso de rer 

Escalas Pnmarias 
nos em cada curso. a femJnina, que tem sido a menos estabel:.terá. os padrões DEcessar:os constn.J.ido nc estei.to de Messina ao 

4.o _ collab<>ração, ao menos por l'Uidada. pa.ra o reconhecimento de outras es. envés de excavar-se um tunnel. a 
UI)l alumno d,~ cada turma, em cada 2 - A oritntaeã.o medica.. sempre colas de fducação pbysica. con..ctrucção de um tubo entre am_ 

1 __ s~r um para todo <> estab:~le_ anno do curso. 0 qu,e traduz interesse ou? !J)Os.51.vel, deve ser da.da por pro- 6 - Quanto aos diplcmas dos techni. bar a.s costas, cujas proporções deve-
cimento da casa pelo J·rnal e demonstra cu,- flssionaes e!peciallzad.os, conhecclores co:s exlstenl:.Es no pais, formados em rã.~ penmittir O transito de tr~ns e 

2 _ Trazer collab 1 :ição de todas tura d<>s princLpi0s fundamentaes de edu- e.:colas nac1onaes ou estrangeiras, se· autorn.cveis de d-'mensões maximas. 
as classes prmctpalmente si o Jornal 

I 
cação. irão reconhecidos após a verifica';áo Esse tubo E*taria a uma profundidade 

for O unico. Nota 3 - O professor de educação phy. da idoneidade dessas esco!.as de 2.5 a 30 metrcs e seria mantido 
3 _ ser impresso si possivel. , sica deve ser wn educador, no :sen- sob a agua por um solido systema de 
4 _ Ser feito a tinta. si.· for ma_! Si o ensino. no.rm. al consta.r. de um tido amplo da pllavra. para poder CONCLUSÕES EXTRABIDAS DAS anron.gem. 

nuscripto. curso apenas. o Jornal terá. a n:esma apreciar sempre a crlainça no 6eu THESES SOBRJE ORGANIZAÇÃO A: parc:ies do tubo seriam dupla~ 
5 _ Ser feito €m pa1nl ·1mpo, com feição. dividindo-se ~ subd1V1dmdo_ a.s:p~to global. · DOS SERVIÇOS ADI\UNISTRATI e constitwdas pjr wna séP.e de ele-

letra boa sem borrões ou emendas, se em partes r.:lat1vas aos annos do 1 4 - Na escola primaria deve s-er vos DE EDUCAÇAO PHYSICA nt s tr--:icos fc·temente religados 
debcar m3rgens lat:ra~s e entre e:>- euros e ás turmas de cada anno. Or _ ad.optada a educacáo pbys1ca. sob . ~e.s °eiem";ntos todos serão revestidos 
lumnas I gam gym!1asial está. suJe1t., á. mesmtt uma forma recreativa. que concorra 1 - Aconselhar ao governo da de téla cmbreada de tri!)hce espessu-

6 _ Sahtr, se possivel, semanal- orgamzsçao pw.a. o COJTiLUleto desenvolV'..mento or· União que seJa cnado no Min1s+er.o ra e refo-çada cem esp.raes de ara~ 
mente si for um umco penodlco b) Como orrJam focaltzador de apro- g.asico de Educação. um orgáo adm1m tra. me de fo:ma tal que seJa facil ma-

Nunca excedei d:! um mes o pe1 lo_ ,•e1tamento do ensino normal ou 5 - Af. escolas norma~ e ~ pro- tiv,0 nacional qu~ tenha a seu carg:J neJal 
05 

sem pengo de 1nnundação 
do da c1rculacáo e,ymnas1al traduzirá fes..<1-ir~s devem incluir no seu cur~ 05 çrnblemas da educação physlCa A tace .,,.xterior será revestida de aros 

7 _ Trazer n:>t1c1as da esco,a 3 dl 1 ° - espirito literano, a ~erviço de nculum um rproganuna da n~çóes de 2 dtffundil·a no país. 1 metaLoo-s com correntes ao d~1tlvo 

8 - Pubhca1 artigos sobre o mu_ o esmn.o á \€rdad~._ pela belleza sica, que hab1hte o pro!.essor pr1mano nos do.$ E.s.!ados, no sentido de ena ra as...cagur!da per um systema de ba-
localidade t,uma cultur!l provedeutu:a, c.nduzmdo theoria e nn~tica de educaça.o phv_ 2 - Agu Junto a todos os govêr. de ancora em sua e~tab,lidade se-

111c1p10 feitos pdos alumnos. r:!latl_ 2 ° - ·~spec1alizaçao de cultuglra, a m1 nistrar a mesma na escola ele-1 rem wn ai:;parelho ident1co e estab€· lanc-ns de cuJa extremidade penderão 
vamente aos prm.::1paes ~sumptos d:> quando o thema focallzado O EXl r mentair hecrem cwsos para a formação de as correz'.ítes o pav1mento interno 
lugar como receita e d::>c:n·sa do 3.º - interesse pe!os !hemas brasi: 6 - A pratica. da educação physi- J)rc.resrorcs espe~1allzados.. comprehendera trilhos. calçadas la­
mumcipio, ~um,r,ro de escola~. pro- J Ie1rcs, cem dem.onstraçao de pe:1sa . ca na..s escolas secundarias e nonnaes I 3 - Intrc:i.UZJ.r a pratica da edu- t~rae.s nara vehiculcs ~ calçadas ele­
ducr;ões .. mei.cs de tra!1sport~. ~te ..•. menta el~borado em cultura antr.po_ l den t?r um cara. cter acc.entuada. cação pbysica._em todas os griu~ da v;das i;3.ra ped .. ,estres. 
com : f11n de levar e '.e1tor a ::onhe- 1 ~eographica. _ . mente recreativo e attendier as cem. educação publica. sendo para insto O seu comp-:-bnento terá de 3.200 
rer e amar sua terra. _ . 4.º .. - traducçao d~srntenci~na~a. d!çô~ bX,-,psicologicas do adolesoen· \ co n.·~nient·? ir. e omtrUindo estadios mQtros e seu custe- de 150 milhóes de 

9 - Pub'.1car a r~laçao dos Jor- mas 1mpreRnada de arte e. sciencia, ~e. para universidades e campos de edu- li~s· no seu interior c;i.rcularáo trens 
naes com os quaes mant:m mter.:am_ relativa ªº· ~sumptod do ~rtigo.. 1 1 - De aocôrdo cem exame medico, cação physica ligados ás escolas ou lect.'"ico· cap-azes de fax.er esse tra-
bto. 5.º -:. cntl:a d~ e ucaçao ... na~1-::i!13 

· em todos os niveis escol~n~s. tmpõe. em praças publicas. \ct~· ~ 10 minutos 
10 - Trazer no cabeçalh-: o nome ncs fa ... os hlst~ncos e . e ... on~micos ,se, nos casos de desequilibrlo func- 4 - E' de grande conveniencia ge- J 

da local1dade, do Est?do. data, nom~ que essa educaça<? d:!tennma. f ctonal, um program.rna de activ'.dad,?s neral.izar ás penitenciarias do país, 
do jornal, do grupo cu escola, nume_ 5." .- culto á _lmgu~ en:i sua orma co~tivas, ministrado por teehnico3 cerno medida de hyglene e recreaçãJ 

X T 

ro e anno. tira~m cquanros exempla- estyhzada ou Ulterana, e prosa e especializados. doo cc.rreccionaes. a pratica da edu. 
res sahem d? cada vez> período d~ poesia. . . p 8 - Ha toda vantagem. na homo- exercidos physicos deve ser tida em .d d I 
circulaçfóo cdi1rio, s2,:nanal.. qulnzena1 7.º - actuahdade. na _ focahza~ao genizaçã.o das escolas para a educa-• cação phy~ica. O segredo da longev1 a e. 
cu mensal) preço e d1rectona. D?cla- ~os assumptos d~ 

1 
educaçao physica, ção rphysica; o simples criterio de I s -:-- . A ficha_ de frequencia dos T" .d f ito muitos inqu"'ritos 

rar. quando o grup'? for nocturno ou I mtellectual .'~. :11-ora · . - gru:p3.rnentos dos escolares por idade I exerc1c10~. phys1cos deve ser t'.da em em si O e s se red da 1on'gevi 
qualquer outra part1cula,rldade da ·~s. ~-º - ·dpmj- 1~ traltçsJ° ~em com- 0J-rro11ologica ou escolar não basta. \ con.tidração pa.ra eff<~ito do livramen ~~~ sa~r cctt1 ~nd{;ridu~ que attin: 
cola (por exemplo: esco.a de appren_ pr~hend1 _ ª· o:a zan ° us as com_ Ella deve .ser estabelecida den~-ro do tic condicional n ª e lt _r 0 \ m um seculo de 
dizes, particular, ·:lasses annexas, memoraçoes. _ orit.z-rio caracter.ologico. ·no EE:U trl- en~ ou. 11 iapa ... s~ -- iver em em 
etc.) . l . 9.n - _cooperaçao na c3.usa do Bra- p1ic3 aroecto - m-OI!phologlco. tem- CONCLUSOFS EXTRAHIDAS DAS cxist~nc1a. As .opm1oes d ~ são 

11 - Não traz vant1g~m a illus·ra_ sil, pubhcando o que ~á ao pais na peramen"tal ~ osvcolo~ico. THESES SOBRE A CRJAÇAO DE :elaçao a varlos _ factores. as. ó 
ção feita apenas para enf·?itar. O de- sua e outras penas reg~<Jna•?s. -1 p - A blc b•-:1clc,tia, a en=tocrino- CONSELHOS E DEPARTAL"IENTOS l idcnh~as em rela_çao: ª~ de:~n ... ftatlâo 
senho d_en ter relação com .~ conteú._ 1 · 10.º - corrr:5pondencia com outr-s logla ,. as noções de terr11;eramen. to FSTADUAES DE EDUCAÇÃO se attmge a anciam~a e, canp~ é sa 
do do Jornal. . Jornaes no_ palS. - sác factores que a educação p:hys'ca as horas de som!1º· des ·tç hor3S 

12 - As comp:--s1ções d~vem tra~er: : 11.º - 1llustraçao sem desenhos, rr,olien.t não r:óde d~.tconh·~cer n<?m 1 - Cada Estado, de accórdo cem grado .. Quem nao dor~; s~1 ~tra a-
o nome e sobr·~nome do a)umno, ida_ mas .ct.esenho ex~ressando o pensam~n- c!ell-;:s prtscind!T, assim cem o não as suas necessidades. organizará. o per noite: esfalfa.se. g~ d- annos g de 
de e anno que es•á cursando. cEx.: J to VlºVldo no art1~0. . . péd~ descura~ dos conhecimentos, s:.u iplano e:tadual ~ edu:ação. 1 s~. reduzindo o nllll'1J?.o e 
Maria Andrade, 8 annos, 2." anno). 12. _ - recr~açao rnstructiva, com ,aind~ qu,e rudtm·?ntarns. de osyct'lo-- abrBngendo todcs os gráus e modal~- vida. . •. .. "irrita 

13 - Os artig~s dcvzm ser: curtos anecd. ta.s regionaes.. _quebra_cabeça~, g!,a, LmtTescindlveis ,na organizaçfo e dad•?S. do ensimo, dentro das directn-1 ~!11;.1Ulta gen.~ .?erv_osa i ue nãÕ 
variados, cem linguagem simples, . charadas, concursos, Jogos. enigm~::., na a.pplicação de methodos mcdcrno,s. 1~s geraes O plano nacional de edu. vel · neurastemca • so Po q tola 
1nstructivos e recreativos. 1 etc. visando ~mpre a construcçao caç~o O plano estadual de educaç:b dcrm? as ho!.as necessanas e f -

14 -:- ·~ corp, d~ redactores devo:? pela critica .sereI?,a, Justa e interessada SUGGESTõES DE ACCORDO COM não .... r,erã alterado senão nos pr.s.zos mente as sac~if1ca €m conbae!es:-5 la_ 
selecc1onar :uidadosamente a mate- â. causa da Patn~ . . AS cONCLUSOES ANTERIOR'~S elll. que O puder ser O plano naciong.J I das nas esquinas ou nos . · . i-
ria 2 ser publicada. Nã~ preencher 13.º - satu~açao de brasiltdade. re- d d e ão. Para combat~r ? desammo,. a 1n: 
o Jornal· com coisas ;nute1s. Deve es- ve1ando o feit10 proprio d~ r:ioss? pef!_ - De ordem geral· e2 e~ ~ç systema ~ducati\·o estadual. tação. ~ neurast.ema. n_ada mais fa~1l: 
colher O as.sumpto, sendo "t qu? é mais ~~:i~!·0

, immumsado de imitaçoes ri_ Alprcveitando a elaboração do pla. definido no . plano, ~mprehend~•~ 1 ~~u:~~-:~ieªn~~· !~~ar~~s~l~~di~Õ 
interessante para ser publicado, ou O 14_0 _ Seriedade em seu fim _ no nacional de educação. ser tam. t~dos ?S _serv1ço~. tec .. ~mcos e ad.n.-1 Tonofosfan. que foi preparado por 
q_uc achem d~ mai_s utilidade noti_ d bem objectivo deste a educação PhY- mrtrativo~, e se1a dli1g1do por urr. ... tiva e cooperação d.o prof. Blum, 
c1ar. Dar pr::ferencia aos ~actcs que "e f;:r :_ secção profissional alevan_ s:ca; para isto, ter '8IIl vista: dt:i::artamento autonomo. . .· . ~ 1~:or do Instituto Bíologico de 
concorrgm para edu:_ar o ·:>i'or '.co. tando O espírito do ensino pl'Ofissionai. a) Sy.:thema.tização dos conh~ci- 3 _ O ~eii:ar~ame_n~o ser~ ..... 1:_11g1:i~ F:ancfort 
nhedmentos de hygi:,ne._ narrat1v~s 

I 
lS.o _ sociabilidade. promovendo mentos scientlficos que devem setvir por um d.r:cto1, 01_g~o ex_ ... , t1Y?· Numero~as pessôas QUP usaram 0 

qu~ desper~~m b. oi.:is s nt.,m. entos, n-- eciuc.ação. dos alt: sentimentos huma- de bas? á. educação :µhy.sica, em nos.so pc-r_ t.nn .cc.n._ell:.º· Ciga.o ~opsult1\lo .. f' 

1 

Tcnofosfan ficaram admiradas do 
tlcias d·J boas a,;.çoes, etc. l. ·tar· s meio: de-hberat1vo. cuJas attrtbu1çoes se1ao b estar ·que sentiram apenas com 

15 - A professora corrunrá com os l m 17 ;
0

~ aversão ás entrelinhas mal b) Or:ganização material para exc- definidas na Ie1 orgaruca estadual. a:~ua.s primeiras injecções desse pre-
alumnos os ar~1gos, deven.d_o mante~ intencionadas e amor ao combate pel.i cução do plano 4 - O d1rector do depart5:mento cioso medicamento, as quaes são ab_ 
o estylo da criança, mod1f1cando so verdade. 2 - De applicação ímmed!ata ~rã e:colh1do. na forma da lei, den- solutamente indolores e de gra~des 
o oue est1v~r errad? . 18.º - accrescimo de supplementos a.) Def.envolver e di!fur..dir c.s cur t1e educadores ou pessóa~ not-0r1amen- prcveit.os para os enfraquecidos, seJam 

16 - O Jornal na .df''\l{> trazer o!- lit:rarios, economicos. f°statisticos. e~>já~tet~s de aper!eiçoamen. t? cont;ecedoras dos i;roble.mas de crianças. adultos ou velhos. 
!~~:s q:er cg~:g::.ia piofessoras ou a 1~ n -:- sel~-cção e carinho para c?m to para a.ctua,es pTof-essores que não ed~~ça.g ccnoolho estadual d<f educa. 

17 - Não é bom Jornal O qur adula ~ imafmaçao creadora, na colhetta renham tido orientação neste ramo da ção. orgalll2Jado na forma da J~i. cerá INFORMES COMMERCIAES 
aas outros. rs :-r igos.. d 111 educação; ccnstituido de educadores e de r,es . 
. 1P - Só figurarão na Exposição os , te!$8.~e f!It~~gf!~:~ ~º~:~o ªi>eiaS e) intensificar ?s a.ctuae..s cur.:os de 

I 
sõas dedicadas ao estudo do.s proble. 

1 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
Jomaes que forem fe1t·s exclusi\'a , hoto~raphias sugg·'>stivas educação physlcai ! mas sociaes. 

1 

. . rtaç- do dia. 28 . 
mente peloo alumnos fc!Colha dos a<! P NOTA - São ~tas às condições d). a h.omcgemzaçã.o .. das cla;ses _6 - erá de qurutro annos. no mi- Mov1menb de expo ao . 
sum?•os. redacção de~ artigos, illu;:_ fxi.gidas ao j:rnal ou revista escoLu deve ser feita se.;11'pre .. ob O ª~-e-to nnno, o mandato dcs memb,!Os do . . & Cia. _ 176 far­
traçao e tudo mas devt ser obra r~al nLm curso secundaria, sej:?i. Escola phys1ologicol e .. s-~ p:x,si~l. sob o as- con elh. o estadual. d-e educaçao, q~e \ d A~J1oal~;dnãt;sem pluma e 54 atados 
dos alumn05). ' Normal ou Gymnasio. pee~to aps~:i:iizaçáo. no sentido' se l'lenovará larc1almente. de dois ~tt:~do aspas de ferro. 

PREMIOS I physiologico. pocierâ st:r f~it,a pela ~ ~l~~~~ºdas funcções consultivas r J~sé cardo~ - zo atados. com latas 
DESPORTOS ~:f!3:ção do systema Chlrist1ans ou e dehberativ~s que a lei lhe oonferir, ~:t~e2J~;,n~:!~º\ vasios e 6 to_ 

EScola.s Primartas RFSUI.TADO DA PUGNA DE VOL. f) é' n.ec:eEsario influir junto ac.s o ~ns~\~~{>~:~~~~/~i-ducação terá C!:=mp_. de Pesca Norte do Bq-at.11 -
t.º - Grande premio (Atbri:lo Ti· LEY_BALL ENTRE O ''A. B. e.·· p:c,de!es ipublicos para. que a educaçio asa~labora.r o pJno. estadual de 25 b~715 contendo oleo de ba1;1~ 

resl - 1 :ocosooo E O '"SANTA ROSA.. phys1ca S?ja considerada um serviço ,.,.ducacão· Joao de Vasconcellos - 400 a o.s 
2.n - Um pequeno pr lo. sccial :ree:peltado. - - - b) "ter' a mlciativa, na época pro- de ?l.godão tm pluma. . d f 
3.º - Um mimeographo Doming0 ultimo. occorre~. n_o cam. te~OO.SC0n~1~.ft~~~~f.5;.~ ~: ~f~;o das t?fcnnas ou alterações do u,.;~~. Martms - 4 _mcm.hos e erro. 

Jo:;at-cl~c~if1~~~~10 c:tal~~ª~u~::a d~ ~a.?,º u~ru:iir:a1~1a.:m·~:~t.?c~~ ";.~~= assentaJN.1:11 um method.o uni!orm~ -e) dar parecer sobre u normas J. Ursulo & I11naos - 860 saccos 
d Est d int . f te . d d.e pesquiza.s bio.typologic~s nos di- cpostas elo departamento de edu. com assucar. crystal b. 

cal.! - ªu~a1vcoll:!Pc~~~m~~s,llvros ~À:b~~ ~t.1.'\ ~~ .. ~~n~ ~~~~s ~ versos centros de educaçao phy&ca :ção, re1ft1vas á. carrelra do profes- Anglo-Mex~can Petro~ ... um cccmpany 
~alas Norma s. ci~puta de wna valio~,a taça c,ffere_ ex).:.t>ente no pais. ,901"8!'1º· fixand~ a.s.,. con~ições e: de _fn- - A~d::s~~,º6Ja:t~nfe~o(n~~t5tda. _ 

Lº - Uma collecção de livros cida p,Ja Fabrica de Cigarros "Es_ CONCLUSOE~ EXTRAHTDAS DAS "'st1!1ura, aces·o, 1:'moçao, dl.pombi 1 rolo de papel de embrulho. 

O~~n~1otma collecção de livros - tr~~~ :},º P~~r~~<? ini"":io a partida que TBl1SES SOBRE ORGANIZACAO l1dd\ªeo;;n1~erco!!:t1:.~ªo°-: procesrns disci- L. Brurb~ & c1a. Ltda. - 800 
Esc las profissionai:>~ to, presldida pelo juiz Rivaldo soares. DE INSTITUTOS OU ESCOLAS DE plirnares· contra ~iun;clonarios technl sz.~cªilf

1 
ci:;t~~&io Ltd.a _ 300 sac-

entre os quadres s.ecundarics.. termL EDUCAÇAO PHYSICA cm. do ensino. no_s casos d-e applica. ·cc e ~'ucn~ crvstal .. 
Reti3ta,;: nando a me311-a com a victor1a d.:> ção da pena maxrma; cos m · · 

"'A. B. e ... '?~las elevad95 conta?;ens 1 - O govêrno crtará uma Escola. e) a.presentar sugr,4?Stões scbl'e n EGOCIO VANTAJO 
s Dois prrmios: um para revista pn_ d• 15x6 e 15x8 Nacional de Educação Phvslca. qu, JJ!'ClJ)O.Sta orçamentarta. dos serviços N • 
maria e outro para r vi.sta rlc ··urso 0 , quadros prir.eipaes entraram ~";;á d~~o !~~~!~;'/roda in~~V.c.iis;~t; de educação, inclusive ,obt, a app!I· SO _ .João l\fon lciro (;uc-
secundarlo. em campo ás 16 horas. i,endo ainda articulada ocm a Faculdade de Edu- caçiio das subvençõesci. au;illa e q!lO 

CriterlrJ kl" jul{/amcnfo para JOniaes ~;~i~~;~ gel'::n~~teRl~:ld:lt;oa~~.ju~ •;~çlo, Sciencias e Letras a ser cria. ta;)esra~ia:;:.~/~~b~: ! e;~.fe~~~ cfes. ])1'<.'CÍSatldO at1SC0f3l'-
M escolas 1]rimarias primeiro 1·00'0 é ganho p~lo "A. B. e.,. da. . de regulQJT1ntos, programmas e plano- 1 "1>1·t·1J \'('11Cl" a J>t·ero 

p,Jo ",cor{,• de 15x6 que nerde na 2 - Paro. o. OT'ganização prm,,lra de tabalh<s propostos pelo dlrect.or SC ( a C,l < ' ~, < ' 

segunda rc.dada para ·o seu conten_ :~;:: ~;:f~tede 
O :O~º d;~ dog)~"";~:::.·~~egras pera exame. de occasiiío, o ponto e ulcn-a> assumptos da rxperi!'ncia da 

criança e f'm Unguagem infantil. 
bl redaccão e estylo infan• 11 
e, variedade de assumptos, tllus_ 

traçõe.s p aspe:to phys1co a"'radav:•l. 
d> refl•cttr a vida da escola cas­

lsumpt:"I de au!a e noticlas de a--:tivida­
des extra curriculares> e tratar de 
aasumptos locaes. 

el periodicidade rdata da fundação; 
perlodo de pubUcaçã,l !ntervallo pc_ 
queno entre a pub!Jcação e circulação 

do• pela dlfferença de 15 x 10 chnlco.; d• notoria competenc1a - d b a.s didactlcas mo ·1 · J J 'd "[> 
Reinlclad,_, o_ Jogo para: a me_ s _ S,,;áo criados· .~fil'!:,~ç':::at.'.i-uS. r predios e aware- SI IOS ( a ('011 lC<:I a cn-

lhor das tres. nao pode o m-smo at_ lham t<>s 1 ,5 propostas pelo - ') d J 1 " ·1 ' 
tinl?tr o SfU t.ermo em virtude de GRIPPE! GRIPPE! Evitareis a directo~ do ~~~~ento SaO ,- C t llll 10 , 51 a 3 l'UH 
!01 tes e acalorados !)rot.esto,; da parte I grippe fazendo diariamente o asselo , 'f ' J f>' 1 , 177 
dos ··torcedores·· e preliante., da bôcca. nariz e garranta e usando I l 'l arte 1n 1e1ro, ' em 

v. 8 • Ji tomoa O eaf6 •nz. ~m;:•r;: .. um; .. ://:.•ra:~ d"i~1 1e:;::11:',!is1
\ 11!,':1;!~~uq:,"'!; pleno commercio, A tratar 

~.;!. bpenmaa&e-e , .. Dio :
1
~~· :·~-~J-~e~e~ ~~ nov:i": i ~ts111Dm110rea, com urgencia, na tnesma 
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